
Aula 6 3 Gestão de Áreas Protegidas e 
Unidades de Conservação (Parte 2)

Bem-vindo(a) à segunda parte da nossa jornada sobre a gestão de Áreas Protegidas e Unidades de Conservação 
(UCs). Na aula anterior, exploramos os fundamentos e a importância dessas áreas para a biodiversidade e o bem-
estar humano. Agora, vamos aprofundar em aspectos mais dinâmicos e desafiadores da gestão, que envolvem 
desde a captação de recursos até a resolução de complexos conflitos socioambientais.

Imagine-se como um gestor de um parque nacional. Você tem a missão de proteger a natureza exuberante, mas 
também de permitir que as pessoas a desfrutem de forma sustentável. Como equilibrar essa balança delicada? 
Como garantir que o parque tenha recursos para operar, que os visitantes tenham uma experiência de qualidade e 
que as comunidades locais sejam parceiras, e não adversárias, da conservação?

Nesta aula, desvendaremos os modelos de concessão de serviços de ecoturismo, as diversas fontes de 
financiamento que sustentam a conservação, as estratégias para mediar conflitos que surgem na interface entre 
humanos e natureza, e o papel crescente do volunturismo e da ciência cidadã. Ao final, você será capaz de 
compreender as complexidades e as soluções inovadoras aplicadas na gestão de UCs, preparando-o(a) para atuar 
de forma mais consciente e eficaz no setor de turismo sustentável.



Concessões de Serviços em Parques 
Nacionais: Uma Nova Fronteira para a 
Gestão

A gestão de Parques Nacionais e outras Unidades de Conservação no Brasil e no mundo enfrenta um desafio 
constante: a necessidade de oferecer infraestrutura e serviços de qualidade para os visitantes, ao mesmo tempo 
em que se garante a proteção ambiental e a sustentabilidade financeira. Historicamente, essa responsabilidade 
recaía quase que exclusivamente sobre o poder público, que muitas vezes se via limitado por orçamentos 
apertados e burocracia.

No entanto, a crescente demanda por experiências em contato com a natureza e a busca por eficiência na gestão 
pública têm impulsionado a adoção de novos modelos. É nesse cenário que as concessões de serviços de 
ecoturismo emergem como uma solução estratégica. Elas representam uma parceria entre o setor público e a 
iniciativa privada, onde empresas especializadas assumem a operação de determinados serviços dentro das UCs.

Analogia: Pense em um parque nacional como uma grande casa que precisa de manutenção e serviços 
para seus moradores e visitantes. O governo, como "proprietário", pode não ter todos os recursos ou a 
expertise para gerenciar cada detalhe, desde a limpeza até a oferta de refeições. Ao conceder a operação 
de serviços específicos a empresas privadas, o governo permite que especialistas cuidem dessas tarefas, 
liberando-se para focar na sua missão principal: a conservação e a fiscalização.

Essa abordagem não apenas alivia a carga do Estado, mas também pode trazer uma série de benefícios, como a 
injeção de capital privado para melhorias na infraestrutura, a geração de empregos locais e a oferta de serviços 
mais diversificados e de maior qualidade para os turistas. É uma forma de otimizar a experiência do visitante e, ao 
mesmo tempo, gerar receita que pode ser reinvestida na própria conservação da área.



Modelos e Benefícios das Concessões
A implementação de concessões em Unidades de Conservação não é um processo único, mas sim adaptado às 
necessidades e características de cada área. Existem diferentes modelos que podem ser adotados, cada um com 
suas particularidades legais e operacionais. Os mais comuns envolvem a concessão de uso de áreas e a 
concessão de serviços públicos, muitas vezes sob a forma de Parcerias Público-Privadas (PPPs).

Em essência, a empresa concessionária assume a responsabilidade por investir, operar e manter serviços como 
alimentação, hospedagem, transporte interno, lojas de souvenirs e atividades de aventura, por um período 
determinado. Em troca, ela tem o direito de explorar comercialmente esses serviços, pagando uma outorga ao 
poder público, que pode ser fixa ou variável, baseada na receita gerada.

Para o Parque
Acesso a investimentos que dificilmente viriam do 
orçamento público, resultando em infraestrutura 
moderna e bem mantida

Para o Visitante
Experiência aprimorada com serviços de maior 
qualidade e variedade

Para a Economia Local
Criação de empregos e desenvolvimento de cadeias 
produtivas

Para a Conservação
Receita gerada como importante fundo 
complementar ao orçamento público

Importante: A concessão não é uma privatização da área protegida, mas sim da gestão de serviços 
específicos. O poder público mantém a responsabilidade pela gestão ambiental, fiscalização e garantia do 
acesso público, assegurando que os objetivos de conservação sejam sempre prioritários.



Fontes de Financiamento para a 
Conservação e o Turismo em UCs

A conservação da natureza e a gestão de Unidades de Conservação são atividades que demandam recursos 
financeiros significativos. Desde a manutenção de trilhas e a fiscalização contra atividades ilegais até a pesquisa 
científica e os programas de educação ambiental, tudo tem um custo. Contar apenas com o orçamento público, 
que muitas vezes é instável e insuficiente, é um dos maiores desafios para a sustentabilidade dessas áreas.

Para garantir a perenidade dos esforços de conservação e a qualidade da experiência turística, é fundamental 
diversificar as fontes de financiamento. Imagine que você está construindo uma casa e não quer depender de um 
único fornecedor de material, pois se ele falhar, sua obra para. Da mesma forma, uma UC precisa de múltiplas 
"fontes de material" financeiro para se manter robusta e resiliente.

Principais Fontes de Financiamento

1

Orçamento 
Governamental
A base fundamental, mas que 
precisa ser complementada

2

Taxas de Visitação
Receita direta gerada pela 
entrada de turistas, reinvestida 
na própria UC

3

Concessões de Serviços
Outorgas pagas pelas empresas 
concessionárias como fonte de 
receita contínua

4

Compensação 
Ambiental
Recursos de empreendimentos 
que causam impacto ambiental

5

Fundos Nacionais e 
Internacionais
Organizações e agências de 
fomento que apoiam projetos de 
conservação

6

Doações e Patrocínios
Empresas e indivíduos que 
apoiam financeiramente a 
conservação

7

Mecanismos de Mercado
Venda de créditos de carbono ou serviços ambientais

A combinação estratégica dessas fontes cria um modelo financeiro mais robusto e menos vulnerável a flutuações 
políticas ou econômicas, permitindo que as UCs cumpram sua missão de longo prazo.



Inovação no Financiamento: Mecanismos e 
Desafios

Além das fontes tradicionais, a busca por sustentabilidade financeira em Unidades de Conservação tem levado ao 
desenvolvimento de mecanismos de financiamento cada vez mais inovadores. Estes mecanismos visam não 
apenas captar recursos, mas também criar modelos de negócio que integrem a conservação à economia, gerando 
valor de forma contínua.

Mecanismos Inovadores
Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA): 
Compensação financeira para quem conserva 
ecossistemas

Títulos verdes (green bonds): Instrumentos 
financeiros para projetos com impacto ambiental 
positivo

Economia criativa: Venda de produtos artesanais 
de comunidades locais

Turismo regenerativo: Experiências que promovem 
restauração ambiental

Crowdfunding: Financiamento coletivo para 
iniciativas específicas

Desafios a Superar
Complexidade regulatória

Necessidade de transparência

Garantia de que recursos cheguem às ações de 
conservação

Desenvolvimento de capacidade técnica das 
equipes

Acesso e gestão de novos mecanismos

Conexão com os ODS: Um financiamento robusto e inovador para UCs contribui para o ODS 14 (Vida na 
Água) e ODS 15 (Vida Terrestre), além de impulsionar o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento 
Econômico) e ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) por meio do ecoturismo sustentável.



Conflitos Socioambientais em Áreas 
Protegidas: A Complexidade Humana
A criação e gestão de Unidades de Conservação, embora essenciais para a proteção da biodiversidade, 
frequentemente geram tensões e conflitos. Isso ocorre porque as UCs não são ilhas isoladas; elas estão inseridas 
em um contexto social, econômico e cultural complexo, muitas vezes sobrepondo-se a terras habitadas ou 
utilizadas por comunidades tradicionais, agricultores, pescadores e outros grupos.

Imagine um cenário onde uma área rica em biodiversidade é declarada Parque Nacional. Essa decisão, embora 
bem-intencionada, pode impactar diretamente a vida de famílias que há gerações dependem dos recursos naturais 
daquela região para sua subsistência, seja através da pesca, da caça, da coleta ou da agricultura de pequena 
escala. De repente, suas práticas são restringidas ou proibidas, gerando um sentimento de injustiça e 
desapropriação.

Principais Fontes de Conflitos

Disputas por Terra e 
Recursos
Limites de UCs que afetam 
propriedades ou áreas de uso 
tradicional

Restrições de Uso
Proibição de caça, pesca, 
coleta de madeira ou 
agricultura dentro dos limites 
da UC

Impactos do Turismo
Aumento do fluxo de visitantes, 
ruído, lixo, pressão sobre 
recursos hídricos, alteração de 
paisagens

Diferenças Culturais e 
de Valores
Choque entre a visão 
conservacionista e as práticas 
de subsistência das 
comunidades

Falta de Participação
Decisões tomadas sem 
consulta ou envolvimento das 
populações afetadas

Esses conflitos não são meros desentendimentos; eles podem escalar para confrontos, resistência à fiscalização e 
até mesmo sabotagem dos esforços de conservação. Compreender a raiz desses problemas é o primeiro passo 
para buscar soluções que promovam a coexistência e a justiça social, alinhando a conservação com o 
desenvolvimento humano.



Estratégias de Mediação e Resolução de 
Conflitos

Diante da inevitabilidade dos conflitos socioambientais, a gestão de Unidades de Conservação precisa ir além da 
fiscalização e da imposição de regras. É fundamental desenvolver e aplicar estratégias eficazes de mediação e 
resolução de conflitos, que busquem o diálogo, a compreensão mútua e a construção de soluções colaborativas.

Pense em um mediador como um "tradutor" entre diferentes partes que falam línguas distintas. Ele não toma 
partido, mas facilita a comunicação para que cada lado compreenda as perspectivas e necessidades do outro, 
buscando um terreno comum. No contexto das UCs, isso significa criar espaços onde as comunidades, os 
gestores do parque, os pesquisadores e outros atores possam se sentar à mesa para discutir abertamente os 
problemas e co-construir alternativas.

01

Diálogo e Participação
Estabelecimento de conselhos 
gestores participativos, audiências 
públicas e reuniões comunitárias 
para envolver as partes interessadas 
nas decisões

02

Educação Ambiental
Programas que promovam a 
conscientização sobre a importância 
da conservação e os benefícios das 
UCs para todos

03

Compensação e Benefícios
Desenvolvimento de programas que 
ofereçam alternativas econômicas 
ou compensações justas para as 
comunidades afetadas pelas 
restrições de uso

04

Co-gestão
Modelos onde as comunidades locais participam 
ativamente da gestão da UC, compartilhando 
responsabilidades e benefícios

05

Mapeamento de Atores
Compreender quem são os envolvidos, quais são seus 
interesses, necessidades e percepções sobre a UC

A resolução de conflitos não significa eliminar todas as divergências, mas sim gerenciar as tensões de 
forma construtiva, buscando acordos que respeitem tanto os objetivos de conservação quanto os direitos 
e o bem-estar das populações locais. Isso contribui diretamente para o ODS 16 (Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes), promovendo sociedades mais justas e inclusivas.



Volunturismo: Engajamento e Impacto 
Positivo
Em um mundo cada vez mais conectado e consciente, muitas pessoas buscam ir além do turismo convencional, 
desejando que suas viagens tenham um propósito maior. É nesse contexto que o volunturismo ganha destaque. 
Trata-se da combinação de viagem com trabalho voluntário, oferecendo aos turistas a oportunidade de contribuir 
ativamente para a conservação e o desenvolvimento local em áreas protegidas.

Imagine um viajante que, em vez de apenas observar a natureza, dedica parte de suas férias a ajudar na 
manutenção de trilhas, na coleta de dados para pesquisa ou na educação ambiental de crianças em uma 
comunidade vizinha a um parque. Essa experiência não só enriquece a viagem do indivíduo, mas também gera um 
impacto positivo tangível para a UC e seu entorno.

Atividades de Volunturismo

Manutenção de 
Infraestrutura
Ajuda na construção ou 
reparo de pontes, 
passarelas, sinalização

Monitoramento da 
Fauna e Flora
Coleta de dados sobre 
espécies, identificação de 
invasoras

Limpeza e 
Restauração
Mutirões de limpeza de 
praias, rios, plantio de 
mudas

Educação Ambiental
Apoio a atividades 
educativas com visitantes e 
comunidades

Apoio Administrativo
Auxílio em tarefas de 
escritório ou organização de 
eventos

Para as Unidades de Conservação, o volunturismo representa uma força de trabalho adicional valiosa, 
especialmente em áreas com orçamentos limitados. Além disso, os voluntários se tornam embaixadores da 
conservação, divulgando a importância das UCs e inspirando outros a se engajarem. É uma forma poderosa de 
conectar pessoas à natureza e de transformar o turismo em uma ferramenta de mudança positiva.



Programas de Ciência Cidadã em Áreas 
Protegidas
A ciência cidadã é uma abordagem inovadora que envolve o público em geral na coleta e análise de dados 
científicos. Em Unidades de Conservação, essa prática tem se mostrado uma ferramenta poderosa para a 
pesquisa, o monitoramento ambiental e o engajamento da sociedade na conservação.

Pense na vastidão de uma área protegida e na quantidade de informações necessárias para sua gestão eficaz: 
quais espécies estão presentes, como suas populações variam, quais são as ameaças. É impossível para uma 
pequena equipe de pesquisadores e gestores coletar todos esses dados. A ciência cidadã entra como um 
multiplicador de esforços, transformando visitantes e comunidades locais em "olhos e ouvidos" da ciência.

Como Funciona?
Através de aplicativos de celular, plataformas 
online ou treinamentos simples, os cidadãos 
podem registrar observações de aves, plantas, 
insetos, ou até mesmo a presença de lixo em 
trilhas.

Programas como o eBird (para aves) ou o 
iNaturalist (para diversas espécies) são 
exemplos globais de sucesso.

Benefícios da Ciência Cidadã
Monitoramento da biodiversidade: Identificação de 
novas espécies e detecção de mudanças ambientais

Pesquisa científica: Grandes volumes de dados inviáveis 
por métodos tradicionais

Educação e conscientização: Aumento do conhecimento 
e interesse pela natureza

Engajamento comunitário: Fortalecimento do senso de 
pertencimento e responsabilidade

Ao participar, o cidadão não apenas contribui para a ciência, mas também aprofunda sua conexão com o 
ambiente natural, tornando-se um defensor mais engajado da conservação. Isso se alinha com o ODS 4 
(Educação de Qualidade) e ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação), fortalecendo a base de 
conhecimento para ações sustentáveis.



Estudo de Caso: Gestão da Visitação no 
Parque Nacional do Iguaçu

O Parque Nacional do Iguaçu, lar das mundialmente famosas Cataratas do Iguaçu, é um Patrimônio Natural da 
Humanidade e um dos destinos turísticos mais visitados do Brasil. Sua gestão da visitação é um exemplo 
emblemático de como conciliar a conservação de um ecossistema único com a recepção de milhões de turistas 
anualmente.

O desafio em Iguaçu é imenso: como garantir que a experiência dos visitantes seja memorável e segura, sem 
comprometer a integridade ecológica do parque? A resposta encontrada foi um modelo robusto de concessão de 
serviços. Desde 1999, a empresa Cataratas S.A. é responsável pela gestão da visitação, incluindo a operação de 
transporte interno, restaurantes, lojas, estacionamento e outras infraestruturas.

Parceria Público-Privada
Modelo de concessão desde 1999 
com a Cataratas S.A.

Investimentos em 
Infraestrutura
Passarelas seguras, centros de 
visitantes modernos, transporte 
eficiente

Ciclo Virtuoso
Receita reinvestida na 
conservação e manutenção do 
parque

Essa parceria público-privada permitiu investimentos significativos na infraestrutura do parque, como a construção 
de passarelas mais seguras e acessíveis, centros de visitantes modernos e sistemas eficientes de transporte. A 
receita gerada pela concessão, através da outorga paga ao ICMBio (órgão gestor das UCs federais), é reinvestida 
na conservação e manutenção do parque, criando um ciclo virtuoso.

A gestão da visitação em Iguaçu é um exemplo de sucesso na aplicação de modelos de concessão para otimizar a 
experiência turística e gerar recursos para a conservação. Ela demonstra que, com planejamento adequado e 
fiscalização rigorosa, é possível transformar um atrativo natural em um motor de desenvolvimento sustentável, 
beneficiando tanto a natureza quanto as pessoas.



Detalhes da Gestão em Iguaçu: Lições 
Aprendidas
A experiência do Parque Nacional do Iguaçu com a concessão de serviços de visitação oferece valiosas lições 
sobre os elementos críticos para o sucesso de tais empreendimentos. A parceria com a Cataratas S.A. não se 
limitou à operação de serviços; ela envolveu um compromisso com a qualidade, a sustentabilidade e a inovação.

Um dos pontos-chave foi a clara definição de responsabilidades no contrato de concessão. Enquanto a 
concessionária cuida da infraestrutura e dos serviços de apoio ao visitante, o ICMBio mantém a gestão da área 
protegida, a fiscalização ambiental e a pesquisa científica. Essa divisão permite que cada parte foque em sua 
expertise, otimizando os resultados.

Práticas Sustentáveis Implementadas

Gestão eficiente de resíduos

Uso de veículos elétricos para transporte interno

Programas de educação ambiental para visitantes

Fonte de financiamento estável e previsível

Lições Aprendidas

Contratos Bem Estruturados
Com metas claras, indicadores de desempenho e 
mecanismos de fiscalização

Diálogo Contínuo
Entre o poder público e a concessionária para 
ajustar rotas e resolver desafios

Investimento em Infraestrutura
Que melhora a experiência do visitante e a 
capacidade de carga do parque

Engajamento Comunitário
Para garantir que os benefícios do turismo sejam 
compartilhados

O modelo de Iguaçu serve como referência para outras UCs que buscam aprimorar sua gestão da visitação e 
diversificar suas fontes de financiamento, mostrando que a colaboração entre setores pode ser uma poderosa 
ferramenta para a conservação.



Estudo de Caso: Gestão da Visitação no 
Parque Nacional da Tijuca

Contrastando com a grandiosidade de Iguaçu, o Parque Nacional da Tijuca, no Rio de Janeiro, apresenta um 
desafio de gestão igualmente complexo, mas com características distintas: é uma floresta urbana, a maior do 
mundo, encravada em uma metrópole de milhões de habitantes. Sua gestão da visitação é um exemplo de como 
lidar com a pressão urbana e a necessidade de conservação em um ambiente de alta acessibilidade.

O Parque da Tijuca é um refúgio de biodiversidade e um pulmão verde para o Rio, oferecendo trilhas, cachoeiras, 
mirantes e monumentos históricos como o Cristo Redentor (parte da UC). A proximidade com a cidade significa 
que ele recebe um fluxo constante de visitantes, desde turistas internacionais até moradores locais que buscam 
lazer e contato com a natureza.

Desafios de Gestão

Múltiplos Acessos
Com diversas entradas espalhadas pela cidade, o 
controle e a fiscalização são mais complexos

Pressão Urbana
O parque faz fronteira com comunidades e bairros, 
gerando questões como descarte irregular de lixo, 
ocupações e caça

Diversidade de Público
Atender às expectativas de diferentes perfis de 
visitantes, desde aventureiros a famílias com 
crianças

Manutenção Constante
A alta umidade e o terreno acidentado exigem 
constante trabalho de conservação de trilhas e 
infraestrutura

A gestão do Parque da Tijuca foca na educação ambiental, na manutenção preventiva, na segurança dos visitantes 
e na integração com as comunidades do entorno. É um trabalho contínuo de equilíbrio entre a abertura para o 
público e a proteção de sua rica biodiversidade.



Desafios e Oportunidades na Tijuca: Um 
Modelo de Resiliência Urbana

A gestão do Parque Nacional da Tijuca é um testemunho da resiliência e da capacidade de adaptação. Por estar 
inserido em um contexto urbano, o parque enfrenta desafios únicos, mas também possui oportunidades ímpares 
para a conservação e o desenvolvimento sustentável.

Desafios Principais
Gestão de resíduos: Problema exacerbado pela 
proximidade urbana

Prevenção de incêndios: Risco constante em 
áreas densamente povoadas

Segurança: Para visitantes, fauna e flora, 
exigindo patrulhamento constante

Ocupações irregulares: Pressão por expansão 
urbana

Oportunidades Únicas
Laboratório vivo: Para educação ambiental acessível 
a milhões

Pesquisa científica: Sobre ecologia urbana e 
restauração florestal

Ecoturismo urbano: Experiências na natureza sem 
deslocamento para regiões remotas

Integração comunitária: Transformar população em 
aliada da conservação

A gestão da Tijuca enfatiza a importância da participação comunitária e da construção de parcerias. Programas 
de voluntariado, projetos de extensão universitária e a colaboração com associações de moradores são cruciais 
para o sucesso da conservação. Ao integrar o parque à vida da cidade, a gestão busca transformar a população 
em aliada da conservação, mostrando que a natureza pode prosperar mesmo em meio ao concreto.

Essa abordagem está alinhada com o ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), que busca tornar 
as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis.



Tendências e o Futuro da Gestão de Áreas 
Protegidas

O cenário da gestão de Áreas Protegidas e Unidades de Conservação está em constante evolução, impulsionado 
por novas tecnologias, mudanças climáticas e uma crescente conscientização global sobre a importância da 
sustentabilidade. Olhar para o futuro é essencial para garantir que essas áreas continuem a cumprir seu papel vital.

Principais Tendências

Turismo Regenerativo
Indo além do "não causar impacto", 
essa abordagem busca ativamente 
"deixar o lugar melhor do que se 
encontrou", transformando o 
visitante em um agente de mudança 
positiva

Tecnologia Avançada
Uso de drones, sensores, 
inteligência artificial e aplicativos 
para otimizar monitoramento, 
fiscalização e engajamento da 
ciência cidadã

Adaptação às Mudanças 
Climáticas
Estratégias para proteger 
ecossistemas vulneráveis, facilitar 
migração de espécies e mitigar 
impactos de eventos extremos

Integração com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

A integração com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU será cada vez 
mais explícita, com as UCs sendo reconhecidas como peças-chave para alcançar metas relacionadas à 
biodiversidade, água, clima, comunidades e economia.

O futuro da gestão de áreas protegidas é desafiador, mas também repleto de oportunidades para inovar, colaborar 
e construir um futuro onde a natureza e a sociedade prosperem juntas.

ODS 6
Água Potável e Saneamento

ODS 13
Ação Contra a Mudança Global do 
Clima

ODS 14
Vida na Água

ODS 15
Vida Terrestre



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da nossa exploração sobre a gestão de Áreas Protegidas e Unidades de Conservação. 
Percorremos desde os modelos inovadores de concessão de serviços, que trazem eficiência e recursos para os 
parques, até as diversas fontes de financiamento que garantem a sustentabilidade da conservação. Mergulhamos 
na complexidade dos conflitos socioambientais e nas estratégias de mediação que buscam a coexistência 
harmoniosa. Vimos como o volunturismo e a ciência cidadã transformam visitantes em parceiros ativos da 
conservação e analisamos os casos emblemáticos do Parque Nacional do Iguaçu e do Parque Nacional da Tijuca, 
que ilustram a aplicação prática desses conceitos em diferentes contextos.

Em prática: A compreensão desses tópicos é fundamental para qualquer profissional que deseje atuar no 
setor de turismo sustentável. Você agora tem as ferramentas para analisar criticamente os modelos de 
gestão, identificar oportunidades de financiamento, propor soluções para conflitos e engajar-se em 
iniciativas que promovam a conservação e o desenvolvimento local.

Autoavaliação

1

Questão 1
Qual dos seguintes modelos de financiamento para Unidades de Conservação envolve a 
compensação financeira para proprietários ou comunidades que mantêm serviços ecossistêmicos?

a) Taxas de visitação
b) Outorgas de concessão
c) Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA)
d) Doações de empresas

2

Questão 2
Um dos principais benefícios das concessões de serviços em Parques Nacionais é:

a) A privatização total da área protegida.
b) A redução da responsabilidade do poder público pela fiscalização.
c) O aumento de investimentos em infraestrutura e serviços com capital privado.
d) A eliminação de todos os conflitos socioambientais.

3

Questão 3
No contexto da gestão de conflitos socioambientais em UCs, a estratégia de "co-gestão" refere-se a:

a) A imposição de regras estritas pelo órgão gestor sem consulta.
b) A participação ativa das comunidades locais na gestão da UC, compartilhando responsabilidades e 
benefícios.
c) A terceirização completa da gestão para empresas privadas.
d) A exclusão de comunidades do entorno das decisões do parque.

4

Questão 4
O conceito de "Turismo Regenerativo", alinhado às tendências futuras da gestão de áreas protegidas, 
foca em:

a) Apenas minimizar os impactos negativos do turismo.
b) Deixar o lugar melhor do que se encontrou, contribuindo positivamente para a restauração e o 
bem-estar local.
c) Aumentar o número de visitantes a qualquer custo para gerar mais receita.
d) Restringir o acesso a todas as áreas protegidas para evitar qualquer impacto.

5
Questão 5 (Dissertativa)
Descreva como os programas de ciência cidadã podem beneficiar tanto a pesquisa científica quanto o 
engajamento da sociedade na conservação de Unidades de Conservação.

Gabarito

1. c 2. c

3. b 4. b



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula

Na Aula 7, aprofundaremos no "Turismo de Base Comunitária (TBC): Estruturação e 
Desafios", explorando como as comunidades locais podem ser protagonistas no 
desenvolvimento de um turismo mais justo e sustentável.

Recursos Adicionais

ICMBio
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
- Para informações oficiais 
sobre as UCs federais no Brasil

IUCN
União Internacional para a 
Conservação da Natureza - Para 
padrões e diretrizes globais de 
áreas protegidas

UNWTO
Organização Mundial do 
Turismo - Para tendências e 
políticas de turismo sustentável

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


